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O PAPE L DOS JUME NTOS 
EM COMUNIDADES RUR AIS

Em 2018, o Conselho Regional de Medicina Veterinária da Bahia previu que os jumentos seriam extintos 
no Brasil. Isso não significaria apenas a perda de um animal culturalmente significativo, mas violaria a 
Constituição Federal que proíbe atividades que levem uma espécie à extinção.

Introdução
A presidência do G20 no Brasil se concentra em 
defender a bioeconomia, alavancando recursos 
biológicos e tecnologias inovadoras para enfrentar os 
desafios ambientais globais, ao mesmo tempo em que 
promove as economias rurais, o empoderamento das 
mulheres e os direitos indígenas.

O impacto desse grande trabalho, no entanto, é 
minado pelo comércio contínuo de peles de jumentos 
no Brasil. O Brasil ficou para trás na comunidade 
internacional, incluindo a União Africana que, em 
fevereiro de 2024, concordou com uma moratória 
sobre o abate de jumentos e a exportação de suas 
peles por pelo menos os próximos 15 anos. 

À medida que o mundo se concentra no Brasil 
e na cúpula do G20, a legislação nacional deve 

se alinhar ao compromisso do Governo com 
a bioeconomia. Os direitos das comunidades 
indígenas, agricultores de subsistência e 
outras populações vulneráveis devem ser 
colocados em pé de igualdade com os setores 
econômicos tradicionais.

Ao reconhecer o vínculo profundo entre 
jumentos, comunidades rurais e biodiversidade e 
avançar no Projeto de Lei nº. 2387/2022, o Brasil 
pode assumir seu lugar entre o número crescente 
de países, incluindo aqueles da União Africana, que 
acabaram com o comércio de pele de jumentos, 
e se comprometeram em acabar com o comércio 
de pele de jumentos. Fazer isso fornecerá 
evidências tangíveis do comprometimento do 
Brasil com a bioeconomia.

EMPODERAMENTO 
DAS MULHERES

PROTEÇÃO DOS MEIOS DE 
SUBSISTÊNCIA

PARTICIPAÇÃO NA 
SAÚDE ÚNICA

E PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DO 
PATRIMÔNIO GENÉTICO NO SUL GLOBAL
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A preservação de jumentos na África 
tem um significado profundo além de 
seu papel como animais tradicionais de 

trabalho. Essas criaturas resilientes são integrais 
aos meios de subsistência rurais, servindo 
como ativos vitais em transporte, agricultura e 
sustento econômico para comunidades em todo o 
continente. Seu bem-estar não é meramente uma 
questão de compaixão, mas um 
imperativo estratégico para manter 
a estabilidade socioeconômica e o 
equilíbrio ecológico.” 

União Africana Escritório Interafricano 
para Recursos Animais (AU-IBAR)
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Os jumentos desempenham um papel único e 
indispensável na vida de milhões de pessoas em todo 
o Sul Global. Eles permitem que as famílias tenham 
acesso à água, transportem bens e gerem receita. 
Os jumentos são a chave para a sobrevivência de 
muitas famílias na África, Ásia e Américas.1,2,3,4 

Isto é particularmente verdadeiro para as mulheres. 
Sem um jumento, as mulheres são frequentemente 
forçadas a carregar o fardo que normalmente seria 
carregado pelo animal. Isto tem implicações para 
a saúde e pode limitar a capacidade das mulheres 
de ganhar renda e cuidar das crianças. Para muitas 
mulheres, famílias e comunidades, os jumentos 
são um caminho para sair da pobreza e a diferença 
entre a miséria e a sobrevivência modesta.5
 
Os jumentos estão no coração das economias 
rurais globalmente. Eles são centrais para uma 
bioeconomia e um sistema econômico que usa 
recursos biológicos renováveis para produzir 
bens, serviços e energia de forma sustentável 
e eficiente. Os jumentos são um símbolo 

JUMENTOS NO  SUL GLOBAL

importante, no Brasil e em todo o Sul Global, de 
uma boa vida rural e um modo de vida tradicional.

Em fevereiro de 2024, todos os estados-membros 
da União Africana concordaram com uma 
moratória sobre o abate de jumentos para fins de 
exportação de suas peles e outros produtos por 
pelo menos 15 anos. Isso foi em reconhecimento à 
contribuição socioeconômica feita pelos jumentos 
e à necessidade de protegê-los da brutalidade do 
comércio por meio da legislação de bem-estar.

JUMENTOS PERMITEM QUE 
FAMÍLIAS TENHAM ACESSO À 

ÁGUA, TRANSPORTEM BENS E 
GANHE UMA RENDA



CO M É RCI O D E PE LE D E J U M E NTOS N O B R A S I L 4

Os jumentos ocupam um lugar único e importante na 
história e cultura do Brasil. Mas o efetivo de jumentos 
no Brasil é um dos muitos alvos de um comércio global 
oportunista e extrativista de peles de jumentos usadas 
para produzir o ejiao da Medicina Tradicional Chinesa. 
O comércio global fez com que algumas populações 
locais de jumentos despencassem e colocou uma 
pressão sem precedentes sobre os rebanhos nacionais 
em muitos países. A população de jumentos no Brasil 
está em declínio acentuado, reduzindo de 974.688 
em 20116 para 376,874 em 2017.7 Segundo dados do 
Ministério da Agricultura, 231.934 jumentos foram 
abatidos entre 2018 e 2023.

O jumento nordestino é considerado um importante 
recurso genético, e a perda de biodiversidade já está 
em um ponto delicado de não retorno.8 

Os jumentos são capturados e comprados 
em vários locais antes de serem misturados 

COMÉ RCIO 
DE PE LE DE 
JUME NTOS 
NO BR A SIL

e transportados por longas distâncias, 
geralmente através de fronteiras estaduais e 
sem documentação. Eles são rotineiramente 
privados de comida, água, descanso e cuidados 
veterinários durante o transporte.

Esse comércio representa um risco sanitário 
para equinos e outros animais; causa grande 
sofrimento animal; mancha a reputação do 
Brasil como líder global em bioeconomia; 
e prejudica os esforços internacionais, 
particularmente os da União Africana, para 
proteger as pessoas que dependem dos 
jumentos para sua sobrevivência.

O comércio beneficia apenas um pequeno 
número de atravessadores. O verdadeiro custo 
é pago pelos jumentos, pelas pessoas, pelo setor 
do agronegócio e pela reputação do Brasil, 
todos os quais são colocados em risco.

Em novembro de 2018, a Comissão Estadual de Ética, Bioética e Bem-Estar Animal (CEEBB) do 
Conselho Estadual de Medicina Veterinária da Bahia (CRMV-BA) emitiu parecer técnico solicitando 
a suspensão das atividades de abate de jumentos no Brasil. Concluímos que a cadeia produtiva de 

jumentos para abate não existe e, portanto, é insustentável. Publicações científicas que analisaram dados nacionais 
confirmam a redução drástica do rebanho nordestino, que corresponde a 86% da população nacional, e coloca a 
espécie em risco de extinção no país. O risco de extermínio do Jumento Nordestino é ainda mais grave, pois está 
associado a altos riscos sanitários (para pessoas e animais). E podemos destacar também a inviabilidade econômica 
da produção de jumentos para abate, também exaustivamente demonstrada tecnicamente em estudos nacionais e 
internacionais. O CRMV-BA apoia todas as cadeias de produtos de origem animal, desde que estabelecidas dentro 
dos parâmetros técnicos e científicos contidos em normas e regulamentos nacionais.” 

Dra. Chiara Albano, Professora da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
Federal da Bahia e membro do CEEBB do CRMV-BA.
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Risco para a equideocultura nacional
O Brasil abriga mais de 5 milhões de cavalos9 e a indústria equina 
contribui com aproximadamente R$ 16 bilhões para a economia 
todos os anos.10,11 Um único cavalo da raça crioula pode valer até R$ 
16,5 milhões12 e a indústria é valiosa demais para ser arriscada por 
um comércio com benefícios mínimos. A movimentação de animais 
tem riscos inerentes e a disseminação de uma doença para a qual a 
eutanásia é compulsória pode ser altamente prejudicial à lucrativa 
indústria de cavalos do Brasil.

A morte de dezenas de milhares de jumentos na África Ocidental 
em 201912 demonstrou a devastação que pode ser causada pela 
disseminação de doenças. Isso foi atribuído em grande parte ao 
transporte de equídeos por rotas comumente usadas para o comércio 
de pele de jumentos.

Em 1º de fevereiro de 2019, a ADAB foi notificada sobre uma propriedade com 694 jumentos 
concentrados, em situação de risco de vida e em desacordo com o bem-estar animal. Uma equipe da 
ADAB foi imediatamente enviada ao local, onde constatou os maus-tratos e a presença de animais 

mortos. Ao averiguar o ocorrido, a propriedade foi imediatamente interditada devido à origem desconhecida dos 
animais, pois segundo relatos dos proprietários da fazenda os animais chegaram sem a guia de trânsito animal - 
GTA. O Ministério Público foi informado sobre a situação dos animais e os procedimentos sanitários que seriam 
adotados. Foi realizada coleta oficial de soro sanguíneo por médicos veterinários e fiscais estaduais agropecuários 
da ADAB e encaminhada ao Laboratório Federal de Defesa Agropecuária para realização de exames de mormo 
e AIE (Anemia Infecciosa Equina) de todos os equinos da propriedade. Em 29 de abril de 2019, após exame 
confirmatório, foram identificados 08 (oito) jumentos positivos para mormo e 05 (cinco) para AIE.” 

Agência de Defesa Agropecuária da Bahia 2019.13 

O JUME NTO NORDESTINO:  
UM GENOMA E XCLUSIVO DO BR A SIL

Jumentos brasileiros são reconhecidos como recurso 
genético15  e cientistas de todo o mundo mapearam 
a árvore genealógica dos jumentos, demonstrando 
de forma inequívoca a importância de preservar o 
patrimônio genético destas espécies em todo o globo.16 

Estudos mostram que, quando uma espécie 
se extingue, os microrganismos que vivem em 
harmonia com ela procuram novos hospedeiros e 
isso pode contribuir para o surgimento de novas 
doenças infecciosas, até mesmo novas pandemias.17 

O Índice Planeta Vivo monitora mudanças na 
abundância relativa de populações de espécies 
selvagens ao longo do tempo18 e mostra uma 
diminuição média de 69% na abundância relativa das 
populações de vida selvagem monitoradas entre 1970 
e 2018.19 A América Latina apresenta o maior declínio 
regional na abundância populacional média (94%).20 

Estamos atravessando um delicado ponto de não 
retorno em relação à perda de biodiversidade21 e 
devemos tomar medidas urgentes para mitigar o 
declínio das espécies.
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Muitos grupos e indivíduos expressaram apoio ao fim 
do comércio de pele de jumentos no Brasil, incluindo 
parlamentares nacionais e estaduais; o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária; a Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne, 
criadores de cavalos; universidades e pequenos e 
grandes produtores rurais.

O Projeto de Lei n.º 2387/2022, para 

AVANÇOS PAR A O FIM DO COMÉ RCIO

Diversas lideranças ligadas ao setor de produção agropecuária, como a equinocultura, a indústria 
de proteína animal, universidades, conselhos profissionais de medicina veterinária e zootecnia, 
apoiam o fim do abate e do comércio de peles de jumentos, entendendo que na análise de risco-

benefício não há ganho significativo para a economia nacional e, por outro lado, envolve inúmeros riscos que 
podem causar sérios danos ao agronegócio e à saúde pública.” 

Dr. José Roberto Pinho de Andrade Lima, Médico Veterinário, Doutor em Saúde Pública pelo 
Instituto de Saúde Pública da Universidade Federal da Bahia (UFBA); Professor da Escola Superior 
de Defesa, Ministério da Defesa.

proibir o abate de equídeos e o comércio de sua 
carne, peles e/ou qualquer parte para consumo ou 
exportação, foi aprovado pela Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural 
na Câmara dos Deputados (24 de maio de 2023) e 
pela Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (22 de novembro de 2023).

O Brasil está bem posicionado para dar suporte à 
China ao aproveitar tecnologias inovadoras para a 
produção de colágeno, defendendo uma alternativa 
sustentável ao ejiao que ajudaria a colocar o Brasil na 
vanguarda de pesquisa e desenvolvimento global.

Avanços sem precedentes na agricultura celular e na 
produção de colágeno fornecem uma opção promissora 
para o futuro do ejiao. O colágeno derivado de jumento 
e baseado em células que tem desempenho idêntico às 
formas atuais no que diz respeito ao repertório funcional 
e nutricional é agora uma perspectiva realista. As 
discussões já estão em andamento com a Universidade 
Federal do Paraná para progredir nesta oportunidade.

TECNOLOGIA INOVADOR A 
PAR A UMA ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL

Pela primeira vez na história da 
humanidade, seremos capazes de 
desvincular produtos como o colágeno 

do abate de animais. Muitos outros benefícios 
virão, pois a transição para a agricultura celular 
também significa processos de produção mais 
eficientes, menos danos ambientais, menor uso 
de antibióticos e menores riscos de doenças 
zoonóticas e transmitidas por alimentos.” 

Dra. Carla Molento, PhD em Ciência Animal, 
Universidade Federal do Paraná.



Não há lugar na bioeconomia para o comércio extrativista de peles de jumentos — um 
comércio que mina os princípios de uso sustentável e conservação de recursos biológicos e 
que tem o potencial de dizimar economias rurais.

Como líder global e campeão da bioeconomia, o Brasil tem a obrigação de reconhecer o papel 
crítico que os jumentos desempenham no Sul Global e garantir que a legislação nacional 
esteja alinhada com a ambiciosa agenda de bioeconomia do país.

Acabar com o comércio de peles de jumentos enviaria um sinal claro da liderança do Brasil — e do 
comprometimento com — a bioeconomia global. A proibição do abate de jumentos servirá para 
proteger indústrias muito mais valiosas, ajudará a criar mais empregos, fornecer exportações de 
maior valor e crescimento econômico para beneficiar a maioria, não apenas a minoria.

Ao dar esse passo, o Brasil se juntará a muitos outros no Sul Global, principalmente a 
União Africana e, à medida que o mundo olha para a liderança do Brasil no G20, haverá um 
entendimento de que ações falam mais alto que palavras.

LIDE R ANÇ A GLOBAL DO BR A SIL
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